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(Continuação da pág. 3) 
Para se inscrever de forma fácil, 

aceda a este link e preencha o formulá-
rio: https://forms.gle/LqEM7NhPSgy-
TEvny7. O valor de inscrição é de 
15€/pessoa. Para os acólitos a inscrição 
é gratuita. 

A inscrição feita no dia será 20€/pes-
soa. 

Para reservar almoço no Centro 
Paulo VI deve contactar os responsáveis 
através do número 965 761 760. O Se-
cretariado Diocesano de Liturgia não or-
ganiza o almoço dos participantes. 

Durante todo o encontro haverá ser-
viço de bar, para tomar café e lanchar, 

junto ao auditório onde decorrerão as 
conferências. 

Donativos para a igreja nova: Fo-
ram entregues ao pároco, esta semana, 
os seguintes donativos para o paga-
mento das obras de construção da nossa 
igreja paroquial: Alberto da Silva Ara-
újo – 20 € (mensal); Arminda da Con-
ceição Oliveira Rodrigues Gomes – 20 
€ (mensal); José da Conceição Marinhas 
– 60 € (anual); Anónima – 10 € (men-
sal); Maria José Pires Macedo – 20 € 
(mensal: janeiro a abril); Pe. Manuel 
José Torres Lima – 250 € (mensal, refe-
rente à renúncia à mensalidade como pá-
roco). Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

30 Ter 18h45 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; Maria 
do Carmo de Lima Barbosa; António Luís de Oliveira Novo 
Rodrigues; Maria Ermelinda Ribeiro da Silva; Maria Rodri-
gues e João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João Portela; Ma-
nuel de Jesus Almeida da Silva e Joaquim Melo; Maria Gon-
çalves Lima (aniv.); Arnaldo Passos Viana e José Lino Freitas 
Ferreira 

01 Qui 18h45 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da 
Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria do 
Rosário Pacheco Barbosa 

02 Sex 19h15 Em ação de graças ao Senhor do Socorro pelos 55 anos como 
padroeiro da paróquia; Elisabete Machado e família; José Ca-
milo da Costa Ramos; Francisco Rodrigues Gomes e José de 
Araújo Gomes 

03 Sáb 19h00 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernan-
des de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins, Maria Fer-
nanda Rodrigues Lopes; Raquel Soares Gonçalves e Benedito 
Fernandes Castro; Maria Madalena Martins Balinha de Sá; Ma-
nuel da Costa Alves Palma e esposa; Florinda Fernandes Lou-
reiro Baganha, pais e sogros 

04 Dom 11h00 Em honra do Senhor do Socorro (Missa solene); Esmeralda Mar-
tins de Sousa Miranda, Etelvina Martins de Sousa Miranda e José 
Pereira Carriço; Maria de Lurdes dos Milagres Dias Rodrigues 
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Que te importa o que 
pensam os outros? 

Por: José Luís Nunes Martins 
 

Se procuras ser feliz, então a lógica não 
é algo por que te devas guiar. O amor, por 
exemplo, apesar de poder começar ainda 
um pouco dentro da lógica, segue muito 
para além dela, acabando tão longe que 
chega a rir-se do seu começo! 

As emoções não são lógicas! A imagi-
nação também não. A única lógica que te 
pode ajudar é a de que tudo o que há de 
grande é composto por pequenas partes. A 
mesma lógica que garante que um grande 
caminho começa com um simples passo! 
No entanto, e escapando a todos os racio-
cínios mais corretos, a verdade é que o teu 
destino pode ser caminhar sem fim e não 
ser um lugar a que chegas com um passo 
final! Isto faz algum sentido? Não! 

Os outros costumam ser para nós uma 

espécie de porta-voz da razão. A inteligên-
cia é importante, mas quando é apenas in-
teligência não é grande coisa! 

O pensamento humano é limitado e in-
capaz de lidar com a verdade mais pro-
funda. Compreender envolve muito mais 
as emoções do que a razão. Poderá alguém 
estabelecer o que está certo e errado atra-
vés de uma fórmula e um cálculo? A feli-
cidade não é contabilidade! 

Quem orienta a sua vida pela lógica, 
acaba a fazer dela uma história sem sen-
tido! 

Não tenhas medo do que não tem ló-
gica! A verdade é muito maior do que a 
nossa capacidade de a entender. Confia. 
Confia em ti. Confia. De olhos bem aber-
tos, mas também com o coração ao alto! 

Não faças o que tem lógica, só por ter 
lógica, mesmo que isso te pareça fazer 
sentido! 

Sê um exemplo de bravura para os ou-
tros. Não sejas mais um dos que defendem 
a segurança das escolhas lógicas…. Con-
fia em quem te pede um conselho e es-
cuta-o, escuta-o, fá-lo falar mais e es-
cuta-o sempre até que nele a lógica co-
mece a não fazer sentido e… o sentido 
comece a fazer sentido! 

Faz o que fizer sentido, mesmo que não 
te pareça ter lógica! 

O sentido da vida não é deste mundo! 
 

In Ecclesia, 22.01.2024 

4.º Domingo Comum – Ano B 
 

   «Jesus … começou a en-
sinar, todos se maravilha-
vam com a sua doutrina, 
porque os ensinava com 
autoridade … O espírito 
impuro, agitando-o vio-
lentamente, soltou um 
forte grito e saiu dele. … 
E logo a fama de Jesus se 
divulgou por toda a parte, 

em toda a região da Galileia.» (Evangelho) 



4.º Domingo do Tempo Comum – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Deut. 18, 15-20 
2.ª Leitura: 1 Cor. 7, 32-35 
Evangelho: Mc. 1, 21-28 
 
- Com coerência e verdade - 
 
1. No Evangelho de São Marcos, que a 

Liturgia nos oferece para este 4.º Domingo 
do tempo comum, ocorre duas vezes a pa-
lavra autoridade: “Jesus ensinava com au-
toridade, e não como os escribas”. “Que 
vem a ser isto? Uma nova doutrina, com tal 
autoridade…”. Podemos justamente per-
guntar: Mas, em que consiste esta autori-
dade do jovem rabi de Nazaré? 

É curioso notar que Marcos liga esta ad-
miração das pessoas por Jesus não àquilo 
que ensina, mas ao próprio ato de ensinar. 
As pessoas ficam pasmadas porque Jesus 
não ensina como os escribas, que eram os 
mestres, os especialistas ou intérpretes qua-
lificados da Lei. A autoridade de Jesus não 
era de tipo “profissional”, porque Ele não 
tinha frequentado as escolas rabínicas de 
Jerusalém e, portanto, não tinha títulos aca-
démicos. E a gente perguntava: “Como é 
que este conhece as Escrituras, sem ter es-
tudado? Jesus respondeu-lhes: A minha 
doutrina não é minha, mas daquele que me 
enviou” (Jo. 7, 15-16). 

2. Jesus tem consciência de ser o envi-
ado de Deus e de falar diretamente em seu 
nome. Não diz como os profetas: “Palavra 
do Senhor!”, mas fala de própria autori-
dade, precisamente porque é Ele a Palavra 
do Senhor. A sua doutrina era sabedoria que 
vinha do Alto. Jesus falava com autoridade 
porque Ele vivia o que pregava e pregava o 
que vivia. Não sofria das esquizofrenias em 
que muitos de nós caímos. Não havia para 
Ele divisão entre prática e palavra. 

Quem fala com autoridade convence, não 
pela imposição, mas pela credibilidade que é 
transmitida. Uma coisa é ter autoridade, outra 
coisa é ser autoritário. Jesus não era autoritá-
rio, porque não impunha nada pela força. Não 
falava como quem estava “por cima”, com or-
gulho ou arrogância. A sua palavra procedia 
de um coração manso e humilde. As suas, 
eram palavras que libertavam, curavam e con-
solavam, revelando o rosto misericordioso do 
Pai: “Vinde a mim todos vós que andais can-
sados e oprimidos e eu vos aliviarei”. 

3. Também nós podemos participar 
dessa autoridade: “Toda a autoridade me foi 
dada no céu e na terra: ide, pois, fazei discípu-
los de todos os povos…” (Mt. 28, 18). A nossa 
missão mergulha nesta autoridade de Jesus. 
Mas a Palavra que eu sou chamado a anunciar 
só terá efeito no coração das pessoas se for 
proclamada com a mesma autoridade de Jesus. 
Quer dizer, se for anunciada com o testemu-
nho da minha vida. Também eu sou chamado 
a viver e, portanto, a falar como Ele. Não se 
trata de poder ou de domínio. É riqueza inte-
rior que de mim passa para fora. É coerência 
de vida entre o meu falar e o meu agir. Se vivo 
aquilo que anuncio, falarei com autoridade. 

4. Precisamos todos desta coerência e 
autoridade nas nossas vidas. Também 
João o dizia na sua primeira carta: “Meus 
filhinhos, não amemos com palavras nem 
com a boca, mas com obras e com verdade” 
(1 Jo. 3, 18)”. Com obras e verdade! O 
mundo precisa disto. Precisa de pessoas co-
erentes e verdadeiras na sociedade, na polí-
tica, na economia, na religião. O que vale 
não são as palavras, mesmo bonitas, mas 
sim o testemunho que dá vida e autoridade 
às palavras que saem da nossa boca. Só isso 
conquista, chama e converte. Que o Senhor 
infunda em nós o seu Espírito de sabedoria 
para que em palavras e obras possamos pro-
clamar a sua vida com coerência e verdade. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

  

 

INFORMAÇÕES 
 

Festa do Padroeiro: É já no próximo 
fim de semana, dias 2 a 4, que se realiza a 
Festa do nosso Padroeiro, o Senhor do So-
corro, como o seguinte programa: 

- Sexta-feira, dia 2, às 19,15 h. – Euca-
ristia do Dia do Padroeiro, comemorativa 
dos 55 anos da criação da paróquia do Se-
nhor do Socorro, seguida dos parabéns e 
bolo de aniversário no salão paroquial; 

- Sábado, dia 3, às 9 h. – Caminhada do 
Senhor do Socorro. Percurso adequado a 
todas as idades, com duração prevista de 2 
horas. A participação na caminhada é gra-
tuita. Quem quiser bifana +1 bebida, no fi-
nal, inscreva-se no dia, antes do início da 
caminhada, entregando 3,50€; 

- Domingo, dia 4, às 11 h. – Eucaristia 
festiva da comunidade, em honra do Pa-
droeiro, o Senhor do Socorro, seguida, pe-
las 12,30 h., de almoço-convívio no salão 
paroquial, para as pessoas inscritas. As 
inscrições, junto da D. Helena Barros, ter-
minam neste domingo, dia 28, entregando 
no ato da inscrição uma partilha para aju-
dar a custear as despesas.  

Participemos nos vários eventos da 
Festa do Padroeiro e convidemos outros 
paroquianos a participarem, para crescer-
mos como comunidade, unida pela fé e 
pelo espírito de serviço aos outros. 

Bênção das velas na Candelária: No 
início da Missa do dia 2, dia da “Candelá-
ria”, haverá, como está previsto na Litur-
gia desse dia, a bênção das velas. Estas po-
dem ser adquiridas antes da Missa, à en-
trada na igreja, revertendo o saldo da 
venda para a paróquia. 

71.º Dia Mundial de Luta contra a 
Lepra - Donativos para os Leprosos: 
Lembramos que se celebra neste domingo, 
dia 28, por ser o último domingo de ja-
neiro, o 71.º “Dia Mundial de Luta contra 
a Lepra”, promovido pela Associação Por-
tuguesa Amigos de Raoul Follereau. Esta 

Associação envia para as paróquias um 
mealheiro para recolher donativos para 
esta causa, o qual está colocado à porta da 
igreja. Seja generoso(a)! 

Diocese promove mais um Cursilho 
para Homens: O Secretariado Diocesano 
do Movimento de Cursilhos de Cristan-
dade (MCC) promove mais um Cursilho, o 
87.º para Homens, que decorrerá no Cen-
tro Paulo VI, em Darque, a partir da pró-
xima quarta-feira, dia 31, até sábado, dia 3. 
Rezemos ao Senhor para que ilumine e 
ajude os participantes a assumirem e vive-
rem a sua fé, na família e nos ambientes 
em que estão inseridos, de forma consci-
ente e comprometida. 

Ofertório para a Universidade Cató-
lica: O Ofertório das Eucaristias do pró-
ximo fim de semana, dias 3 e 4, por deter-
minação da Conferência Episcopal Portu-
guesa (CEP), reverterá, na totalidade, para 
a Universidade Católica Portuguesa. 

46.º Encontro Diocesano de Pastoral 
Litúrgica (EDPL): Vai realizar-se nos 
próximos dias 10 e 11 de fevereiro, fim de 
semana do Carnaval, mais um Encontro de 
Liturgia, o 46.º da nossa Diocese, este ano 
subordinado ao tema “Liturgia e Comuni-
cação”. 

Sendo um Encontro aberto a toda a gente, 
são especialmente convidadas todas as pes-
soas que estão integradas (direta ou indireta-
mente) nos ministérios litúrgicos nas suas 
Paróquias: Ministros Extraordinários da Co-
munhão (MEC's), Acólitos, Coralistas, Or-
ganistas, Músicos, Leitores, Catequistas, Di-
rigentes do CNE, Zeladores, Sacristães, Sa-
cerdotes, Religiosos, etc. 

Como novidade deste ano são desafiados 
os músicos, organistas e responsáveis dos 
coros a inscreverem-se e fazerem uma expe-
riência coral/formativa nesse fim de semana 
do 46.º EDPL, juntamente com o Coro Dio-
cesano. Participe! 

 

(Continua na pág. 4) 


